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Resumo: O uso de leguminosas forrageiras como fonte de nutrientes tem resultado em 

aumentos de produção animal, decorrentes do incremento nos níveis proteicos. Entre as 

leguminosas com potencial forrageiro, está a gliricídia, devido as suas características 

bromatológicas, quando se considera seu elevado teor de proteína bruta em suas folhas. 

Objetivou-se avaliar a produção de farelo de gliricídia como fonte de suplementação proteica 

na alimentação animal. O projeto foi conduzido na Faculdade de Tecnologia de São Paulo 

(FATEC) no município de Presidente Prudente – SP. O plantio foi realizado em abril de 2020 

em espaçamento de 1,0 m entre linhas x 0,5 m entre plantas e estande com 120 plantas com 

área experimental de 70 m2de área total. O experimento teve início com o corte da Gliricídia 

que ocorreu no mês de abril de 2021, quando a planta atingiu 1,5 m, cortando-se toda parte 

aérea a partir de uma altura de 0,5 m do solo, com cerca de um ano de idade. O farelo de 

gliricídia foi processado a partir das folhas e caule tenros das plantas com desidratação ao ar 

livre, sobre lona de polietileno com duração média de 5 dias e logo em seguida foi realizada a 

moagem. Conclui que a Gliricídia demonstrou que é uma leguminosa eficaz na produção de 

biomassa verde do ponto de vista econômico para produção de farelo.  

 

Palavras-chave: Conservação de forragem; Leguminosa arbórea; Produção vegetal,  
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Abstract: The use of forage legumes as a source of nutrients has resulted in increases in animal 

production, resulting from the increase in protein levels. Among legumes with forage potential 

is gliricidia, due to its bromatological characteristics, when considering its high crude protein 

content in its leaves. The objective of this study was to evaluate the production of gliricidia 

bran as a source of protein supplementation in animal feed. The project was conducted at the 

Faculty of Technology of São Paulo (FATEC) in the municipality of Presidente Prudente - SP. 

Planting was carried out in April 2020 in a spacing of 1.0 m between lines x 0.5 m between 

plants and stand with 120 plants with experimental area of 70 m2 of total area. The experiment 

began with the gliricidia cut that occurred in April 2021, when the plant reached 1.5 m, cutting 

all aerial parts from a height of 0.5 m from the soil, about one year old. Gliricidia bran was 

processed from the leaves and stems of plants with open-air dehydration, on polyethylene 

canvas with an average duration of 5 days and then grinding was performed. It concludes that 

Gliricidia has demonstrated that it is an effective legume in the production of green biomass 

from an economic point of view for bran production.  

 

Keywords: Conservation of fodder; Tree legume; Plant production. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Originária da América Central, a Gliricídia sepium (Jacq.) Steud. é uma 

leguminosa arbórea com ampla distribuição pelas regiões tropicais, ocorrendo em regiões do 

México, Colômbia, Venezuela e Guianas. Dados relatam o seu cultivo em tempos pré- 

colombianos, além da sua ocorrência natural em vários países, permitindo a sua naturalização 

em Cuba, Havaí e alguns países africanos (SUMERG, 1985; DUQUE 1998; PARROTA 1992). 

É conhecida no Brasil pelo nome de Gliricídia, e desde a sua introdução e cultivo 

no Sudoeste da Bahia e em Petrolina-PE, tem sido utilizada no país devido às suas 

características que lhe permitem múltiplos usos: sombreamento, cerca-viva e alimento para os 

rebanhos como forrageira, sendo difundida rapidamente pelo país e está presente em quase 

todas as regiões, adaptando-se bem já que é uma planta de clima tropical e resistente a secas 

(DRUMOND e CARVALHO FILHO, 1999; QUINTERO DE VALLEJO, 1993).    

O uso de leguminosas forrageiras como fonte de nutrientes tem resultado em 

aumentos de produção animal, decorrentes do incremento nos níveis protéicos, da 

digestibilidade e do consumo da forragem disponível (DALL’AGNOL e SCHEFFERBASSO, 

2004). Quando comparadas as gramíneas, as leguminosas apresentam maior teor de proteína 

bruta e menor taxa de declínio nos teores de proteína bruta e na digestibilidade com a idade 

(BARCELLOS et al., 2008).  

Entre as leguminosas com potencial forrageiro, está a Gliricidia sepium, que tem 

despertado interesse de pesquisadores e produtores, devido as suas características 
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bromatológicas e agronômicas, como o teor de proteína bruta em suas folhas que varia de 20 a 

30% (RANGEL et al., 2000; CARVALHO FILHO et al. 1997. De acordo com Juma et al. 

(2006) o seu uso na alimentação de bovinos pode elevar a produção animal, uma vez que a 

espécie possui alto valor nutritivo, sobretudo proteico.    

Uma possibilidade de uso é na forma de farelo, como estratégia para a conservação do 

material colhido. Desta forma, seria possível inferir sobre a viabilidade econômica desse farelo, 

considerado uma fonte proteica de baixo custo. A adoção do sistema de suplementação com 

farelo de gliricídia pode possibilitar a redução dos custos de produção, provável superioridade 

na lucratividade e consequentemente um sistema mais eficiente, consistindo em uma fonte 

alternativa de proteína para suplementar a dieta dos ruminantes. 

Este trabalho baseia-se na hipótese de que, o farelo de gliricídia proporciona suprir a 

necessidade nutricional em proteína dos animais ruminantes. Assim, objetivou-se avaliar a 

produção de farelo de gliricídia como fonte de suplementação proteica na alimentação animal. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no setor experimental na Faculdade de Tecnologia de São 

Paulo nas dependências da FATEC de Presidente Prudente-SP, situada nas coordenadas 

geográficas com latitude 22° 07' 04" S e longitude 51º 22' 57" W, com altitude de 472 metros 

acima do nível do mar e temperatura entre 15 ºC e 32 oC, com média de 21,6 ºC e uma 

pluviosidade média anual de 1207 mm.  

Foi realizada amostragem do solo para verificação da necessidade de nutrientes e a 

devida correção o solo. O solo da área experimental apresentou os seguintes atributos químicos 

(perfil de 0 a 20 cm): pH (CaCl2): 6,7; matéria orgânica: 16 (g dm-3); P(resina): 402 (mg dm-3); 

Al3+: 0; H+Al: 14(mmolcdm-3); K: 3,1 (mmolcdm-3); Ca: 235 (mmolcdm-3); Mg: 73 (mmolcdm-

3); saturação de bases: 311 e CTC: 325.  Procedeu-se o cultivo da gliricídia sem considerar 

realizar correção do solo, no entanto, efetuou-se a adubação de cobertura com superfosfato 

simples (18 % de P2O5) na proporção de 500 kg por ha-1.  

A área experimental para o cultivo de gliricídia foi de 14 m de comprimento por 5 m de 

largura perfazendo uma área total de 70 m2. As recomendações para implantação do banco de 

proteína de gliricídia foi em cultivo adensado, com espaços de 0,5 m entre plantas e de 1 m 

entre fileira. O experimento foi executado sob condições de irrigação manual uma vez ao dia 

quando necessário, iniciadas após o plantio e suspensas apenas durante período chuvoso.  
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As mudas de gliricídia foram produzidas por sementes em estufas com três diferentes 

substratos (terra orgânica, pó de pinus e Carolina). Nos dois primeiros meses, as mudas foram 

mantidas sob condições de estufa, posteriormente, a pleno sol, para o endurecimento (ou 

aclimatação) das mudas. O transplanto das mudas foi em covas no dia 30 de abril de 2020, no 

espaçamento de 1,0 m entre linhas e 0,5 m entre plantas, referente à população de 20.000 plantas 

ha-1.  

O experimento teve início com o corte da Gliricídia que ocorreu no mês de abril de 2021, 

quando a planta atingiu 1,5 m, cortando-se toda parte aérea a partir de uma altura de 0,5 m do 

solo, com cerca de um ano de idade com a utilização de foices. Após   a   colheita da Gliricídia 

as folhas e caules tenros foram picados manualmente. O material colhido foi espalhado sobre 

uma lona plástica para ocorrer à homogeneização da amostra. 

O farelo de gliricídia foi processado a partir das folhas e caule tenros das plantas com 

desidratação ao ar livre, sobre lona de polietileno com duração média de 5 dias e logo em 

seguida foi realizada a moagem. Posteriormente, o farelo será submetido às análises químicas 

no Laboratório de Bromatologia da FMVA. 

 

3 PRODUÇÃO DE MUDAS DE GLRICÍDIA 

 

As mudas de gliricídia foram produzidas por sementes em estufas com três diferentes 

substratos (terra orgânica, pó de pinus e Carolina). A principal vantagem da gliricídia com 

relação à outras plantas ricas em proteína como a leucena, é a facilidade com que pode ser 

estabelecida, tendo em vista que, além das possibilidades do plantio por mudas ou diretamente 

por sementes, pode também ser propagada por estaquia (OTTO DE SÁ et al., 2012).  Em ótimas 

condições de armazenamento, umidade relativa do ar de 6 a 10% e temperatura de 4°C, as 

sementes permanecem viáveis por mais de 10 anos (ALLISON; SIMONS, 1996). A 50% de 

umidade relativa do ar e 17°C a qualidade da semente é preservada por um ano (HENSLEIGH; 

HOLAWAY, 1988). A emergência iniciou-se três dias após a semeadura (Figura 1).  
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              Figura 1.  Germinação de gliricídia com três dias após o plantio  
Fonte: Foto produzida pelos autores (2020) 

 

Delouche (2002) afirma que alguns analistas reconheceram que há diferenças 

significativas na velocidade de germinação e no crescimento de plântulas entre lotes da mesma 

espécie de sementes.   Contudo, baseia-se no pressuposto que todos os tratamentos utilizaram 

sementes oriundas do mesmo lote e foi semeado de maneira aleatória nos substratos, dessa 

maneira, o fator de comprometimento na velocidade de germinação e na emergência de 

plântulas não poderá ser atribuída ao armazenamento das sementes de gliricídia neste estudo.  

As sementes de gliricídia obtiveram Percentual de Germinação (%G) com média de 

88%, semelhante ao mencionado por Matos et al. (2005) onde a porcentagem de germinação 

de sementes frescas é de 80 a 90%, ocorrendo entre 3 a 4 dias após a semeadura, sem 

necessidade de escarificação. De acordo com Andrade e Lima (2013) o substrato, em geral, tem 

como principal função dar sustentação as sementes e o substrato utilizado no teste de 

germinação, também afeta os resultados.  

Nessas condições, há a necessidade de mais conhecimentos técnicos referentes à 

influência dos substratos utilizados na pesquisa sobre a germinação e o vigor das sementes de 

gliricídia, uma vez que, Ramos et al. (2002), afirmam que um bom substrato é aquele que 

objetiva proporcionar condições adequadas à germinação e/ou ao surgimento ou ainda ao 

desenvolvimento do sistema radicular da muda em formação.  

Nos dois primeiros meses, as mudas foram mantidas sob condições de estufa, 

posteriormente, a pleno sol, para o endurecimento (ou aclimatação) das mudas (Figura 2 e 3).  
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                Figura 2.  Mudas de gliricídia com quinze dias após o plantio   

                   Fonte: Produzida pelo autor (2020)  

 

 

 

              Figura 3.  Mudas de gliricídia com 45 dias após o plantio 
              Fonte: Produzida pelo autor (2020) 
 

  Os custos para fins de produção de mudas de gliricídia num período de dois meses 

estão contabilizados na (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Custo total de produção de duas mil mudas de gliricídia por sementes  

Item Descrição Qtd.  Valor unitário 

(R$) 

Valor total 

(R$) 

 

1 

2 

3 

4 

 

Substrato Carolina (saco/10kg) 

Saquinhos de mudas (Vol.1kg) 

Mão-de-obra (hora*) 

Irrigação manual (litro**) 

 

 

20 

2.500 

      60 

6.000 

 

 30,00 

 12,45 

            9,6 

          0,005*** 

 

600,00 

          62,45 

        576,00 

         30,00 

Custo total de produção de mudas de gliricídia 

Custo unitário de produção de mudas de gliricídia 

 R$1.885,45  

     R$       0,94 

                      Fonte: Produzida pelo autor (2019). 
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                     *Valor médio da diária pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA) para trabalhado braçal na 

agropecuária.  **Cálculo do consumo de água em litro com base na unidade métrica de volume 

cúbico pela Sabesp.  ***Valor unitário por litro com base na tarifa cobrada pela Sabesp.  

 

 

O custo decorrente de mão-de-obra para funcionamento de um projeto envolve o 

pagamento de um operador. Nesta estimativa não foi considerada remuneração de um 

trabalhador exclusivamente nessa atividade, bem como o custo com a irrigação faz parte do 

custo das instalações experimentais da Fatec Presidente Prudente.  

Efetuou-se o plantio em campo (Figura 4), após dois meses de estufa, não levando em 

consideração a influência dos substratos usados na produção das mudas, considerando-se a 

quantidade das mudas, no espaçamento de 1,0 m entre linhas e 0,5 m entre plantas, referente à 

população de 20.000 plantas ha-1.   

 

 

                 Figura 4.  Transplanto de mudas de gliricídia aos sessenta dias após o plantio  

                 Fonte: Foto produzida pelo autor (2020) 

 

A escolha da densidade de cultivo de 1,0 m entre linhas e 0,5 m entre plantas está entre 

as práticas utilizadas para obter maior produtividade em cultivos (Figura 5). Por sua vez, em 

altas condições de densidade, a cultura pode ter sua produção dificultada pela maior competição 

por água e nutrientes (CAMARACO et al., 2003). É importante ressaltar que o adensamento 

varia de acordo com a cultivar e com a disponibilidade de água e nutrientes (ASSIS et al., 2014).   
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              Figura 5. Cultivo adensando de gliricídia    

              Fonte: Foto produzida pelo autor (2020) 

 

  Os custos para fins de estimativa de custo para formação de um hectare de Banco de 

Proteína com Gliricídia estão descritos na (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Custo médio de formação de um hectare do banco de proteína de gliricídia 

 

Item Descrição Qtd.  Valor unitário 

(R$) 

Valor total 

(R$) 

 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

 

Mudas (un.) 

Esterco de curral (ton./kg) 

Superfosfato Simples (ton./kg) 

Cloreto de Potássio (ton./kg)  

Preparo do solo/plantio    

Trabalhador braçal (diária*)  

Sistema de irrigação manual 

 

 

20.000 

8 

500 

      250 

1 

3 

1 

 

       

      0,94 

   250,00 

       9,60 

    373,50    

          479,87 

            76,84 

 6.000,00                      

 

  18.800,00  

          2.000,00  

          3.456,00 

      373,50    

             479,87  

             230,52 

          6.000,00 

 Custo total de formação/produção (R$)          31.339,89 

                    Fonte: Produzida pelo autor (2021) 

                   *Valor médio da diária pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA) para trabalhado braçal na 

agropecuária.   

 

Observou-se durante a pesquisa com a gliricídia, ocorrência de pulgões (Figura 6). De 

acordo com Suttie (1998) a gliricídia é infestada por pulgão (Aphis craccivora), sobretudo no 

início das chuvas, o que provoca escurecimento da superfície das folhas e, em casos graves, a 

morte dos primórdios foliares e queda de folhas jovens.   Contudo, avaliação de 16 procedências 

de Gliricidia sepium mostrou que três procedências são bastante resistentes a infestação do 

pulgão (SUTTIE, 1988). 
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              Figura 6. Ataque de pulgão em mudas de gliricídia   
Fonte: Foto produzida pelo autor (2020)  

 

4 PRODUÇÃO DE FARELO DE GLIRICÍDIA  

 

O processo de secagem e processamento da matéria-prima para a obtenção do farelo de 

gliricídia (Figura 9).  

 

 

 
                   

        Figura 9. Folhas de gliricídia em processo de secagem  

        Fonte: Produzida pelo autor (2021) 

 

 

A matéria-prima seca processada manualmente para obtenção do farelo de gliricídia 

(Figura 10).  
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                Figura 10. Farelo de gliricídia processado 

                Fonte: Produzida pelo autor (2021) 

                          

Estima-se que o farelo pode ser armazenado durante aproximadamente seis meses, 

diferente da forma in natura, que, após o corte terá que ser fornecida no máximo 24 horas 

(Figura 11).  

 

 

 

              Figura 11. Farelo de gliricídia armazenado em sacolas de polietileno 
                 Fonte: Produzida pelo autor (2021) 

 

 

Os custos para fins de estimativa de custo para produção de um hectare de gliricídia 

estão descritos na (Tabela 1). O custo de produção de fertilizante de gliricídia expresso nessa 

pesquisa tem por base a produção em quatro cortes/ano no total de 72.152,50 ton./ha de massa 

verde e/ou 16.595,07 ton./ha de matéria seca.  
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Tabela 3. Custo médio de produção de um hectare de gliricídia 

 

Item Descrição Qtd.  Valor unitário 

(R$) 

Valor total 

(R$) 

 

2 

3 

4 

5 

7 

9 

 

 

Esterco de curral (ton./kg) 

Superfosfato Simples (ton./kg) 

Cloreto de Potássio (ton./kg)  

Irrigação aspersão (m3/h*) 

Custo de energia elétrica (kwh**) 

K-Othrine (litro) 

 

8 

500 

      250 

2.800 

       20 

1 

 

   250,00 

       9,60 

    373,50                 

      14,00 

            10,54  

     143,37 

 

          2.000,00  

          3.456,00 

    373,50   

         5.040,00  

         3.794,40 

            143,37 

 

Custo total de manutenção/produção (R$)           14.807,27 

                    Fonte: Produzida pelo autor (2021) 

                   *Cálculo do consumo de água em litro com base na unidade métrica de volume cúbico de R$ 0,005 

pela Sabesp. **Cálculo do valor do kwh com base pela Energisa.  

 

Do ponto de vista econômico, o farelo de gliricídia com custo de R$ 14.807,27 por 

hectare dividido por 16.595,07 ton./ha de massa seca terá um custo de R$ 446, 136 por ton. é 

economicamente viável. O preço obtido nessa pesquisa está abaixo do preço de farelo de soja 

(Tabela 4).  

 

Tabela 4. Comparação de custo médio de farelo de gliricídia por hectare ao farelo de soja 

 

Item Descrição Qtd. /Ton.  Cotação (R$/t) 

1 

2 

3 

4 

5 

Farelo de gliricídia 

Farelo de soja (SP) 

Farelo de soja (PR) 

Farelo de soja (RG) 

Farelo de soja (MS) 

1 

1 

1 

1 

1 

 R$ 445,136* 

R$ 1.303,42 

           R$ 1.350,00 

           R$ 1.740,00     

           R$ 1.460,00     

                    Fonte: Produzida pelo autor (2020). 

                   *Valor médio da tonelada de farelo de gliricídia para uma produção de 33.190 ton./ha.   

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Conclui que a Gliricídia demonstrou que é uma leguminosa eficaz na produção de biomassa 

verde do ponto de vista econômico para produção de farelo. 
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